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SCIENCIAS, AGRICULTURA E INDUSTRIA, 


MAPPAS GERAES DO COMMERCIO DE 
PORTUGAL COM SUAS POSSESSÕES E 
AS NAÇÕES ESTRANGEIRAS DUBANTE 
O ANNO DE 1848, 


Na mingua de trabalhos estatísticos , alias tão 
necessarios para avaliar as forças, Os recursos de 
uma nação, e em summa, todas as principaes con- 
dições de sua existencia”, trabalhos de que na Eu- 
ropa é talvez Portugal a nação mais pobre , con- 
sola-nos vêr a preciosa e completa colecção destes 
« Mappas geraes do nosso commercio « laboriosa e 
intelligentemente confeccionados na primeira Re- 
partição da Direcção Geral das Alfandegas e Con- 
tribuições indirectas do Tribunal do Thesouro Pu- 
blico, estampados num grosso volume em. folio 
maximo , e dados à luz no corrente anno. 

O systema methodico por que estão organisados , 
a distribuição em cada um dos variados ramos que 
abrange , e a coordenação geral, merecem 0s maio- 
res elogios pela perfeição de tão ardua e longa ta- 
refa, e attestam o prestimo ; capacidade e zelo do 
empregado , que principalmente a dirigiu e desen- 
volveu, e nos consta ser 0 1.º oficial, chefe da 
secção respectiva no Thesouro, o sr. Nuno José 
Gonçalves. 

Divide-se este bello é util trabalho em duas par- 
tes: a 1.º contém os mappas geraes das embarca- 
ções nacionaes e estrangeiras que deram entrada 
€ sahida nas diversas Alfandegas do continente do 
reino e ilhas da Madeira e Açores, de commercio 
de alto mar e de cabotagem; e vem a ser:—1.º 
o Mappa geral que indica, por Alfandegas , a to- 
talidade das embarcações nacionaes e estrangeiras , 
entradas e sahidas : — 2.º O Mappa demonstrativo 
do movimento, por bandeiras, das embarcações na- 
cionaes e estrangeiras para commercio de alto mar : 
— 8.º O Mappa demonstrativo do movimento, por 
portos: — 4.º O Mappa demonstrativo do movi- 


mento das embarcações entradas e sahidas, por 
comercio de cabotagem. 

Os resultados geraes, nesta parte, são Os se- 
guintes. 

Entraram nesse anno : 

Em todos os portos do continente do Reino e das 
ilhas, 5:054 embarcações nacionaes , tanto de alto 
mar como de cabotagem . montando o total das to- 
neladas a 287:618, e a tripulação a 42:746 pes- 
soas. 

Embarcações inglezas 1:126 com 130:760 tone- 
ladas, e 11:398 pessoas. 

Ditas hispanholas 1:107 com 13:993 toneladas 
e 6:904 pessoas. 

De todas as outras nações, 84% com 140:475 to 
neladas , e 13:036 pessoas. 


Sahiram ne mesmo ann 

Embarcações nacionaes 6:014 com 282:944 to- 
neladas. 

Ditas inglezas 1:196 com 163:151 toneladas. 

Ditas hispanhotas 1:138 com 16:037 toneladas. 

De todas as outras nações, 883 com 161:836 
toneladas. 

O movimento maritimo só do porto de Lisboa 
foi : embarcações ao todo 1:910, toncladas 181:602 
a entrada; e 1:965 embarcações, 208:306 tone- 
ladas a sahida. 

O movimento maritimo do Porto foi: embarcações 
ao todo 724 , com 83:73 toneladas a entrada ; e 
766 embarcações com 91:151 toneladas a sahida. 

A 2.º Parte contém os Mappas geraes das mer- 
cadorias despachadas para' consumo , exportação , 
e reexportação , nas diversas Alfandegas do conti- 
nente do reino e ilhas; a saber. — Resumo dos 
mappas demonstrativos das mercadorias despacha- 
das, indicando somente os valores e direitos del- 
las — pelas classes da Pauta— e por Nações. 

Seguem-se , pelo que toca ao consumo » quatro 
mappas :— 1.º demonstra pelas classes da Pauta os 
valores e direitos das mercadorias para consumo , 
e se o commercio foi feito por terra, ou por mar , 
e neste caso, se em navios portuguezes ou estran- 
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geiros: — 3º as nações donde vieram as merca- 
dorias, é em ássim 0s valores , direitos e quali- 
dades de conimercio : — d.º, em Separado, por cada 
uma dás Hiações , a que classe da Pauta pertencem 
os valores e direitos das mercadorias importadas de 
cada uma das ditas nações e despachadas para con- 
sumo : — 4.º nã especialidade e pelas classes da 
Pauta, as qualidades , quantidades, valores, di- 
reitos , e demais circumstancias das ditas mercado- 
Tas. 

Quanto à exportação, tambem quatro mappas 
pelo mesmo systéma , apresentam todos us resulta- 
dos desta parte do movimento commercial. Tgual 
processo , mulas mutandis , foi adoptado no que 
respeita à Teexportação. 

Seguem-se Mappas demonstrativos dos valores 
e direitos das mercadorias despachadas pará con- 
sumo e exportação nos annos de 1843 e 1848. 

Além de outros resultados não só importantes 
para o estudo do estadista, mas até curiosos para 
todos, nenhum portuguez deixará de observar com 
grande satisfação O incremento assas consideravel 
das nossas exportações , que sendo em o anno de 
1843 de 8.830:0558039 1s., no de 1848 foram 
de 11.334:0248471 15. 

Esta breve resenha, que é o indice da obra , 
é o meio mais proprio para dar alguma ideia da 
sua importancia ; pois que só compulsando-a com 
a devida attenção póde ser bem avaliada a sua in- 
contestavel utilidade. Dahi tirarão proveitosas in- 
ducções e comparações , que os esclareçam , tanto 
os commerciantes como todos os interessados na 
producção dos valores que alimentam o commer- 
cio, quer interno quer externo, da nação portu- 
gueza. 

ca Hiiiaguiseaãnas 


CATALOGO DOS PRODUCTOS 
PORTUGUEZES NA EXPOSIÇÃO 
UNIVERSAL EM LONDRES. 


(Continuado de pag. 150). 


LÃ DE DIPFERENTES CORES. 
LÃ DE DIPFERENTES CORR 
LÃ DE DIFFERENTES CORES. 
LÃ DE DIFFERENTES CORES. 
LÃ DE DIFERRENTES CONES. 
LÃ DE DIFEERENTES CORES. 
LÃ DE DIFPERENTES CORES 
XADREZ DE DUAS CORES. 

XADREZ DE DUAS CORES. 

XADRRZ DE DUAS CORES. 

XADREZ DE DUAS CORES. 

XADREZ DE DUAS CORES. 

LÃ ESTAMPADO, 
LÃ ESTAMPADO. 
854 cHanE DE LÍ ESTAMPADO. 
895 cHanE DE LÁ ESTAMPADO. 
896 cnamE DE LÃ ESTAMPADO. 
897 cHaLE DE LÃ ESTAMPADO. 
838 ciaILE DE LÃ ESTAMPADO. 
899 cHaLE DE LÃ ESTAMPADO. 


820 cnarLe DE 
821 coz 
822 cHae 
823 cure pe 
824 cmume De 
825 cuuave DE 
826 cnare De 
827 cuare DE 
828 cmme DE 
829 cnamk DE 
830 cm DE 
831 came DE 
832 cosiLe DE 
833 cone DE 
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840 veciDO ESCOCEZ. 

BA conuão, À 

812 cosmuão, 

843 DanaNTE DE Lã. 

SH sanneTE DE LÃ. 

845 nanneTE DE LÃ. 

846 pannETE De LÍ 

847 pARRETE DE LÃ 

848 pannere DE IÃ. 

849 panreTE DE LE. 

850 paRnETE DE LÃ. 

Estes 41 productos de n.º 810 a 850, são manu- 
facturas de lá, expostas pelo fabricante, P. A. La- 
faurie. 

A fabrica é no concelho d'Alemquer , districto de 
Lisboa, provincia da Estremadura. 

851 copauão. 

852 commuio. 

853 FAZENDAS PARA COLETES DE LÃ E ALGODÃO. 

854 FAZENDAS PARA COLETES DE LR E ALGODÃO. 


856 FAZENDAS PARA COLETES DE LÃ E ALGODÃO. 
856 TECIDO DE LÃ, SEDA, E ALGODÃO, PARA COLE- 
TES. 
857 TECIDO DE LÃ, SEDA; K ALGODÃO, PARA GOLU- 
TES. « 
858 TECIDO DE 1X, ERDA, E ALGODÃO, PARA COLE- 
Es. 
859 TECIDO DE LÃ, SEDA, E ALGODÃO, PANA COLK- 
TES. 
860 tecno DE LX NO GOSTO ESCOCEZ; 
861 tEcIDO DE LÃ NO GOSTO ESCOCEZ. 
862 TECIDO DE LÃ NO GOSTO ESCOCRZ, 
863 TECIDO DB LÃ NO GOSTO ESCOCEZ. 
864 TECIDO NO MESMO GOSTO DE LÃ E ALGODÃO. 
865 TECIDO XO MESMO GOSTO DE LÃ E ALGODÃO. 


CHÁILE DE TARTAN. 
CHAILE DE MALHA DE LÃ. 

CHAILE DE MALHA DE LÃ. 

CHAILE DE MALHA DE LÃ. 

CARTE DE MALHA DE LÃ. 

CHAILE DE LÃ, ESTAMPADO. 

T CHAILE DE LÃ ESTAMPADO. 

CHAJLE DE LÃ ESDAMPADO. 

CHAILE DE LÃ ESTAMPADO. 

CHAILE DE LÃ ESTAMPADO. 

CHAILE DE LÃ ESTAMPADO. 

CINTAS LARGAS À HESPANHOLA 
CINTAS ESTREITAS À MESPANHOLA. 
CINTAS ORDINARTAS À HESPANHOLA. 
UMA CAPA DE MALHA PARA CREANÇA. 
UNA CAPA DE MALHA PARA CREANÇA- 
MANTAS DE MALHA, 

MANTAS DE MALHA. 

MANTAS DE MALHA. 

CHAILE DE LÃ E SEDA. 

CHAILE DE LÃ E SEDA. 

O TAPETE DE LÃ E SEDA PARA MEZA. 
TAPETE DE LÃ E SEDA PARA MEZA. 
TAPETE ENTREFINO. 

5 TAPETE, 
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896 taPETE. 

897 taperE. i 

898 mapere. 

899 apere. 

900 varene, 

901 TAPETE. 

902 TAPETE. 

903 EAPETE. 

904 TAPETE. 

Estes 54 productos de n.º 851 a 904, são manu- 
facLras expostas pelos fabricantes, Daupiás & Comp." 

A fabrica é no Calvario, bairro de Belem, em Lis- 
boa, 

Foi fundada em 1847, além do trabalho braçal 
tem por motor uma machina a yapor, da força de24 
cavallos. 

Fabrica fio de lã para venda, e uso da fabrica. 

905 LHAMA DE PRATA COM PADRÃO DE OIRO. 

906 LHAMA DE OIRO COM ESTRELLAS DE PRATA. 

907 LUSTRINA BRANCA. 

908 LHAMA DE OIRO EM CARMEZ-M. 

Estes 5 productos de n.º 905 a 908, são expos- 
tos pelo fabricante José Ferreira de Lima. 

A fabrica é no Porto, rua das Flores. 

909 DAMASCO BRANGO E OIRO. 

910 LUSTRINA CAZEMIRA E OMO. 

914 LUSTRINA ROXO E OMO. 

9192 Damasco ROXO E OIRO. 

913 TUAMA AZUL ESTRENLADA D/0MO. 

94A LHAMA COR DE GIESTA LISA. 

915 uesTA BRANCA. 

916 LAMA CARMEZIM. 

917 LAMA VERDE. 

Estes 9 productos de n.º 909 a 917, são expostos 
pelo fabricante Guilherme Ricardo de Carvalho. 

Fabrica em Lisboa. 

948 vyeruno preto. — Expositor € fabricante, Ma- 
nuel Custodio Moreira. 

A fabrica é no Porto, rua da Boa Vista. 

949 vezuno rrero Lanço. — Expositor e fabricante, 
Raymundo Joaquim de Carvalho. 

A fabrica é no Porto. 

920 CORTE PARA COLETE DE VELUDO. — Expositor e 
fabricante, Manuel Joaquim Jorge. 

Fabrica de sedas ao Rato, em Lisboa. 

921 CORTE 'DE/ VELUDO ESCOCEZ PARA COLETE. 

922 CORTE DE VELUDO EM XADREZ PARA COLETE. 

923 coRtE DE VELUDO EM XADREZ PARA COLETE. 

924 conte DE VELUDO RISCADO PARA COLETE. 

925 COLETE DE VELUDO PRETO. 

Estes & productos de n.º 921 a 925, são expostos 
pelo fabricante, João Marcelino Pimentel. 

A fabrica é no Porto. 


926 seram preto. — Expositor e fabricante, Do- 
mingos Francisco Carneiro. 
Porto. 


927 seram preto. — Expositor e fabricante , João 
Marcelino Pimentel. 

Porto. 

Fabrica, vide n.º 921,4 925. ) 

998 servi azur craro LAvBADO. — Expositor e fa- 
bricante , Manuel Joaquim Jorge- 

Fabrica, vide n.º 920. 


(Continúa.) 
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SEMENTEIRA DE PINHEIROS. 
(Continuado de pag. 158 ) 


Para se poderem semear com pinisco as artas mo- 
vediças pelo vento, devem-se applicar os necessarios 
meios para evitar que as arêas se possam ainda mo- 
ver depois que se houver feito a sementeira do pinis 
pois sem esta essencial condição a sementeira não 
iria áyante; e ainda que o vento désse lugar de poder 
nascer o pinisco em tempo de muita chuva, que im- 
pedisse o movimento das arêas, com tudo os pinhei- 
rinhos recemnascidos, logo que a aréa seccasse al- 
guma coisa, seriam submergidos, c até mesmo mo- 
vidos com a aréa, e de pressa se anniquilariam. O 
principal meio de evitar que o vento possa fazer O 
seu estrago sobre aquelles terrenos arenosos, con- 
siste em sebes de ramos, e cobertura de mato, ca- 
ruma, etc. conforme indicarei. 

Uma similhante sementeira deve em todo o caso 
começar do lado do norte, onde haja algum apoio, 
ou conste este de terreno fixo, rio, lagoa, ribeira, 
enseada dô mar, ou de pinhal ou mata já existente ; 
pois começar tal sementeira no meio de uma extensa 
superficie de aréa solta e movediça pelos ventos, não 
paderia produsir o desejado effeito; visto que nenhum 
trabalho sería capaz de impedir que a sementeira 
fosse submergida pelas artas. 

Todo o arbusto e planta que exista em similhante 
terreno, destinado para sementeira, deve-se conser- 
var no mesmo; mas a principal segurança se obtem 
por meio de sebes, com as quaes se divide um tal 
terreno, destinado para a sementeira do pinisco, em 
pequenos repartimentos, nos quacs depois se semea 
o pinisco, e se cobre com ramos curtos e mato , fin- 
cando-se na arta os seus pés ou talos: o que tudo 
melhor explicarei. 

As sebes se fazem como o tapume de alguma fa- 
zenda , ou enleando ramos apertadamente entre esta- 
cas; ou fincando-se ramos altos em carreira unida no 
chão, e segurando-as de fórma que o vento as não 
possa desmanchar : as sebes devem ter seis palmos de 
altura pelo menos, e quando se applicar ramagem ou 
mato alto em pé, se lhes deixe à altura que liver 
Formar-se-hão estas sebes em linhas parallelas na di- 
reeção de sudoeste para nordeste , devendo ficar pa- 
rallclas cem até duzentos palmos distantes umas das 
outras, conforme o terreno estiver mais ou menos 
exposto ao embate dos ventos do quadrante do norte. 
O terreno que fica entre estas sebes parallelas, se 
subdivide em quadrados por meio de sebes transver- 
saes ou na direcção de noroeste para sueste, às 
quaes com tudo não precisarão ser tão altas e fortes, 
como as outras sebes das primeiras parallelas. Desta 
fórma obtem-se uns cercados de dez até vinte mil pal- 
mos quadrados de superficie, os quaes devem ter uma 
pequena abertura de um para outro, entre as sebes 
transversaes, para permitticem a passagem de uma 
pessoa de um para outro cercado. Ha em algumas 
obras regras prescriptas, para que as sebes formem 
angulos agudos para o lado dos ventos mais ordina- 
rios e mais fortes; porém estas especulações, na pra- 
tica são indifferentes: pois consiste O principal, que 
as sebes formem capazmente o desejado abrigo por 
altura, e pouca distancia umas das outras. 
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Temos portanto quadrados formados por sebes, 
ou tapumes de ramagem enterrada com os pés na 
arêa; segue-se agora fazer a sementeira do pinisco 
nos mencionados cercados. Para isto se espalha o pi- 
nisco muito mais basto do que se costuma fazer em 
terreno de chão fixo; pois convém que os pinheiri- 
nhos fiquem muito bastos para por si abrigarem quanto 
antes o terreno que occupam, devendo por isso ser 
semeado tão basto como se semeia o trigo ou a ce- 
vada: enterra-se levemente o pinisco na arêa, u que 
se póde fazer mais expeditamente por meio de ansi- 
nhos; mas não convém mesmo nesta arta solta que 
o pinisco se enterro mais fundo do que uma até duas 
polegadas. Enterrado que seja o pinisco dentro de 
um cercadinho, deve-se logo fazer a cobertura do 
terreno semeado espalhando-se caruma solta (folhas 
seccas ou agulhas de pinheiro), pelo terreno semea- 
do, de fórma que translosa sempre alguma coisa a 
arêa entremeio. Feito isto se fincam pequenos ramos 
verdes de pinheiros, que tenham dois ou tres palmos, 
na arêa semcada com pinisco, de fórma que fiquem 
seguros, e tão bastos que toquem uns nos outros, 
devendo a volta natural destes ramos cabir para a 
parte opposta do vento noroeste, por tanto para o 
sueste. Caso que não se possam obter ramos Me pi- 
nheiros da proximidade da nova sementeira, póde fa- 
zer-se a cobertura com ramos de mato, como urzes, 
tojos, carqueija etc. inclinados estes ramos na diree- 
cão acima, de fórma que fiquem mui bastos, e se 
toquem uns aos outros; e não havendo caruma para 
a primeira coberta, póde-se remediar esta por meio 
de mato curto, espalhado devidamente sobre a semen- 
teira: sendo com tado a caruma e os ramos de p 
nheiro preferivel ao mato, mesmo por causa da d 
ração; pois é conveniente que esta seja para os pri- 
meiros tres annos, visto que depois já os pinheiros 
o abrigarão o terreno, de fórma que a arêa 
já não será movida pelo vento. 

Tendo por tanto concluido esta sementeira, basta- 
rá que se tenha cuidado em reparar as sebes e a co- 
bertura, caso que em alguma parte se desarranjem 
com o tempo. Deve-se acautellar que não ande gado 
de qualidade alguma sobre similhante sementeira ; e 
isto qualquer intenderá por si sem ser preciso recom- 
mendação. 

Tem-se exposto os methodos de sementeira de pi- 
nisco adequados aos diferentes terrenos, que de or- 
dinario se destinam neste reino para sementeiras de 
Pinheiros brayos : e nascendo bem uma similhante se- 
menteira, se oblerá com os annos bom pinhal, sem 
mais adjutorio da arte: e bastará para este fim o i- 
vtar os pinhaes novos de qualquer gado, de fogo co- 
mo o inimigo mais destruidor, e do machado. Con- 
vém comtudo, que por um tratamento proprio aju- 
demos depois a natureza para cbtermos o fim proposto, 
» Pinhal bem formado, com arvores sãs e di- 
reitas; aproveitando tambem quanto antes, o que do 
pinbal novo se possa aproveitar sem prejuiso dos pi- 
nbeiros que devem ficar ; assim como que providen- 
lemos por meios adequados que estes pinhaes não 
estejam tão expostos a se perderem de todo por um 
incendio desastroso. 


—— = — 
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PARTE LITTERARIA, 


A MOCIDADE DE D. JOÃO V. 


ROMANCE, 


Capitulo XII. 
MUITA BULHA PARA NADA ! 
(Continuado de pag. 163.) 


Domingos José Chaves (era o seu nome chris- 

tão) nascera feio como Bertholdo, eloquente como 
Demosthenes , ladrão e velhaco como Gusmão de 
Alfaraxe de gloriosa memoria. Domingos José 
Chaves era da familia de Hoffman pela figura ; 
da de Caillot pela extravagancia. picaresca ; da 
de João Paulo Richer pela verbosidade. plebeia. 
Mandrião como a perguiça, petulante que nem 
mulato rico, e eynico como o cynismo, fazia 
negocio em tudo, e venderia a carne ao Judeo 
de Shakespeare , se lhe fosse rasoavelmente in- 
demnisada. Por divertimento tinha aberto no 
pasmatorio das Chagas uma aula pratica de pes- 
coções, e regia o curso, vendendo a face ás bo- 
fetadas dos discipulos, a tostão cada uma pagas 
à vista! 
A expressão do semblante era travessa, jo- 
al, e profundamente truanesca. Lia-se-lhe na 
vista a giria da abençoada raça dos Lasarilhos ; 
achava-se-lhe no sorriso sagaz e pedante um ar 
de parentesco com o nosso amigo Sancho Pança. 
Grande vivacidade nas gaifonas (tinha uma col- 
lecção inexhaurivel) ; o talento da parodia”, ele- 
vado ao sublime, copiando homens e animaes 
admiravelmente, desde o moxo até à ran; e o 
geito de passear, torcendo o corpo em piruetas ; 
davam-lhe uma phisionomia tão exquisita, tão 
original, e tão impagavel, que vivera sempre á 
custa alheia, pregando logros ao genero hu- 
mano. 


Já dissemos: a cara exprimia finura e astu- 
cia, mas não maldade. As maçans do rosto eram 
achatadas e largas; os queixos esbrugados em 
roda, e devassos excessivamente. O beiço supe- 
rior vincado, de ambos os lados do nariz (que era 
dogue puro) até aos cantos da bocca, arregaçava- 
se em forma de cortina, diante dos cinco den- 
tes, que serviam de sentinellas perdidas ás gen- 
givas, orphans dos restantes, Este figurão trazia 
na bocca um cachimbo apagado ; e sobre os cal- 
ções muito risonhos nas costuras, cinco, oito, 
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infinitas vestias e perpões de todas as cores, 
esta verde garrafa, aquelle amarello cujo, uma 
azul, outra encarnada, emfim uma loja de adelo 
completa. A camisa tinha a alyura de uma bel- 
leza de Guiné. As meias, a direita de seda, no 
seu tempo côr de rosa, mostrava as passagens 
de linha enroscadas por ella acima como lacráus. 
A esquerda de lan parda, com pontas verme- 
Jhas, parecia arrancada à canella mythologica do 
Sr. Thomé das Chagas. A dextra empunhaya um 
cacete curto e grosso, de que se ajudava para 
as suas corridinhas de gafanhoto. Similhante ao 
louva-Deus, o Sr. Domingos José Chaves con- 
quistava o seu caminho ás cotovelladas na linha 
recta. A outra mão segurava o carapuço, agudo 
na ponta, e largo na bocea, parecido ao funil, 
quasi pyramidal, de que a imaginação vesga de 
um poetastro toucou-a serombatica fronte do sa- 
bio Abucadabro. 

Logo que se viu dentro da salla, Domingos 
fez o seu exame em um abrir e fechar de olhos ; 
riu da talha partida e dos pagodes chinas ; metteu 
a mão na caixa das ameixas doces e tomou-lhe 
o gosto; contrafez as passadas solemnes do ve- 
neravel Fr. João dos Remedios, que o seguia; 
e acabou por imitar os equilibrios da corda bamba , 
rodando sobre a perna verruma para o sitio, 
donde o Commendador estupefacto assistia ás suas 
«evoluções com a mais furiosa indignação. As pi- 
ruetas do nosso amigo eram regidas por umas va- 
riações de assobio, executadas com infinitas -mo- 
mices em toda a graça e requebro possivel, no 
meio das risadas estrepitosas de Filipe, que se 
revia no: seu hospede ; apesar da ira silenciosa 
de Fr. João que o excommungava mentalmente ; 
e sempre em proporção dos movimentos de reti- 
xada de Lourenço Telles, que não sabia se acre- 
ditasse na visita do demonio , em presença deste 
“aborto , parodia satanica da creatura humana. 

Fr. João e Filippe tinham entrado logo atraz 
de Domingos ; Magdalena e Lourenço Telles ben- 
ziam-se. Ás duas meninas detraz do frade e de 
seu pai, estendiam o pescoço para vêr melhor , 
por cima do seu hombro:as proezas do nosso 
amigo. Ninguem tinha dito nada ainda. Por fim 
9 Commendador , olhando: para Fr. João excla- 
mou muito: cholerico : 

—«O que é isto, .Fr. João? » 

O padre mestre encolheu os hombros, franziu 
a:sobrancelha , e puchou com ancia o harretinho 
para à nuca. 

—« Filippe, o que é esta coisa que me trouse 
para casa?» 

15 ++ 
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— « A sua bençam tio!» — respondêu o ca- 
pitão, que se divertia immenso com o susto do 
erudito. — « Então erê ou não crê no demonio ? 
Eu não lho dizia?!» 

Domingos caquerejou a sua risadinha de fal- 
sete, visitou de novo as ameixas doces, e ficou 
em descanço de movimentos geraes, mas sem- 
pre activo de tregeitos faciaes. O padre Reme- 
dios descarregava sobre elle, e sobre Filippe a 
a vista flamejante. O Commendador , sentado, 
com sua sobrinha ao lado , e suas netas atraz da 
cadeira, mais sereno abriu a conversação por 
uma gesto sublime; depois com gravidade se- 
vera, poz termo aos estalinhos de postilhão, que 
Filippe disparava com os dedos : 

— « Meu sobrinho , v. mercê não descança sem 
dar comigo na sepultura. Anda cavando a mi- 
nha morte! » 

E o velho sabio enternecido com a hypothese 
teve a bondade de derramar duas ou tres Jagri- 
mas sobre a sua falta. Limpando «depois os olhos 
proseguiu cada vez mais irritado. 

— « Quem é este palhaço ?» 

— « É o nosso guarda-portão ! » 

— « Falle serio; se mão me respeita, res- 
peite a casa de sua mulher e de suas filhas. Não 
tenho guarda-portão, nem costumo ajustar os 
criados no inferno. « 

— « Qual inferno, tio! Este homem é o Do- 
mingos. Pois não o conhece? » 

— « Não tenho essa'honra » — replicou-o-cru- 
dito , inclinando-se ironico. Elle é que faz o fa- 
vor de olhar como sua a minha-casa , saqueando 
as melhores ameixas-cubertas que este anno re- 
cebi. » 

— « Aquillo é graça!» 

— «Bastante pezada. Mas quem é então o 
senhor. . . . amavel'?'» 

— « É.o mestre do Simão ! » 

— «Que Simão? V. mercê falla por enig- 
mas! » 

— «Eu? estou a morrer de fome, tio! O 
Simão ? pois não sabe ? É o nosso macaco... . 
aquelle que. ...» 

Lourenço Telles levantou-se horrorisado ; cha- 
mou Jasmin; e todo tremulo gritou-lhe : 

— «Chame os. criados e ponham, fóra a pau 
esse, macaco. » 

— q Não é preciso...» 

— « Eu, é que mando ! Atreye-se a trazer um 
flagello assim para: minha casa ,. depois do que 
lhe fez e eu lhe disse? » 


— «Mas, não se arrenegue, tio. O mono 
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não. veio. É verdade que lhe alluguei quarto e 
tomei mestre. ... » 

— «Mestres?!» — exclamou Lourenço Tel- 
Jes, cheirando vagarosamente a sua pitada, co- 
Jhida na caixa de Fr. João. — « Mestres a um 
macaco? » 

— «Sim senhor, e tres nada menos. Um 
de esgrima; outro de exercicio militar; e este 
que é a pessoa que o ensina á dança. » 

— «V. mercê endoudeceu ? » 

— « E uma especulação ! O mono faz o exer- 
cicio militar de sargento até soldado, pela or- 
denança nova. O mono joga a espada preta e o 
pau, que é um gosto. O mono baila excellen 
temente. O meu Simão é um portento. » 

— «Pois, sr. Filipe , fará favor de me pou- 
par o desgosto de admirar os progressos do seu 
alumno. Não quero nem vêr a sombra do por- 
tento!» — exclamou em segunda recrudescencia 
de cholera o commendador. 

— « Tenho pena! Havia de gostar. Em fim , 
são antipathias. Mas ao menos concorra com 
tres moedas para a sua educação !. . Está dito. 
É um anno de sacrifício. Depois vendemol-o 
por um dinheiro louco. » 

Lourenço Telles suspendeu no caminho a pi- 
tada, e encarou o capitão : 

— «Que eu pague os mestres ao: macaco? 
Está em seu juiso ? Ha só uma despeza que eu 
farei de boa mente. E enterral-o. « 

— « Deixe-se disso, tio!» 

— «Sabe o que V. mercê faz com as suas 
Joucuras? Olhe a minha caixa? » 

— « Está um caco!» — respondeu o capitão 
com soberano desdem. 

— «E um caco?! Admiro a sua indiferença ; 
não sabe quem ma deu e o que valia ? Nem lhe 
importa! Vê aquella talha? » 

— « Parece uma baleia espipada! » — repli- 
cou o sobrinho, rindo. 

— « Acha-lhe graça? Pois destruiu um jogo 
de talhas, que não ha outro hoje em Lisboa. » 

— «Eu? Mas já estava assim, quando en- 
tri?!» 

— « Não estaria, se V. mercê não quizesse 
entrar. » 


— «Ah, é outro caso; deixe estar, tudo se 
remedeia, menos a morte. Tenho duas talhas 
do Japão muito melhores. E dou-lhas , mais uma 
caixa antiga, de guardar os grillos de Cleopatra, 
segundo me disseram uns judeus, que vale dez 
bonecas, como a que tinha na tampa da sua 
tabaqueira, » 
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— « Filippe, tome sentido. «Si nil, Cinna 
petis, nil tibi, Cinna, nego!» — exclamou o 
erudito mais consolado. — « Entende este verso 
de Marcial? » 

— « Não senhor, mas é o mesuio. E o tio 
intende ? » 

— « Julgo que sim » — replicou o sabio com 
um sorriso vaidoso. — « Diz o poeta «que se 
nada lhe pedirem, nada negará. » Percebe? 
Aquella caixa, meu sobrinho, era um monu- 
mento, uma raridade. Foi o capricho de-um 
grande pintor. Em fim! parce sopultis! Torne- 
mos ao caso. Quem é esta cara de mau Jadrão;, 
que está devorando as minhas ameixas ? D'onde 
sabiu aquella figura ? » 

— « Domingos José Chaves á falla !» — gri- 
tou o capitão em voz de buzina. Faça já a con- 
tinencia ao tio! « 

— « Aqui estou, illustrissimo sr. capitão Filipe 
da Gama! Voluit facere uvas, fecit autem la- 
bruscas. » 

— «O que diz elle?» — perguntou o Com- 
mendador com o ouvido escandalisado dos sole- 
cismos macarronicos deste Bertholdo. 

— «Digo, excellentissimo doutor commenda- 
dor, que o sr. capitão, querendo fazer vinho 
fez vinagre!» 

Domingos , dizendo isto ria-se com a bocca , 
com a perna parafuso, e com todo o corpo, 
methamorphoscado n"uma: pelotica. 

— « Maroto ! »— gritou Filippe vermelho de 
raiva. 

— « Não me faz favor nenhum, illustrissimo 
senhor » — respondeu o cinico, arremedando “a 
luta continua: entre o padre Remedios, o bar- 
retinho, e a nuca. 

— «Mas, em fim, quem é V. mercê?» — 
perguntou Lourenço Telles aturdido. 

— «O excellentissimo sr. commendador, quer 
que falle em prosa, ow em verso ?» 

— « Falle como souber. O esseneial ' res- 
ponder-me. O que faz V. mercê? » 

— « Excellentissimo senhor, a prova de que 
não faço nada »— replicou o reu, fallando-do 
papo; « é que vim aqui para fazer alguma coisa. » 

— «Bem se vê; e não esteve ocioso! — 
acudiu o velho erudito , olhando com: saudade 
para a caixa das ameixas. E o que sabe fazer?» 


— «Sei comer e dormir, sei dançar, e ves- 
tir; nas feiras e festas canto; e na comedia, 
sou encanto!» 

— «Bravo! Não é pouco? Mas enganou-se 
m'uma coisa, » 
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— « Qual, excellentissimo senhor? » 

— a Na porta. V. mercê fa, pelo que vejo, 
ao pateo das comedias, e aqui é a rua das Ar- 
cas. » 

— a Escuta et justas, que tibi faço queixi- 
monias! O sr. Commendador faz-me a esmolla 
de uma pitada, que tenha de mais?» 

— « Domingos José Chaves» — disse o eru- 
dito que se divertia. com o interrogatorio — « o 
que pede quando se ajusta numa casa? » 

— « Uma bagatela, excellentissimo Com- 
mendador Lourenço Telles! Além do pão quo- 
lidiano, peço vinho à discrição, e a minha 
pitada vadia. Nunguam me deixes sine cheirare 
pitadam !» 

— «Gosto do seu latim. Não pede mais 
nada? » 

— « Sim senhor. Quero os sabbados: livres. » 

— «Os sabbados ? » 

— « Para apanhar ris!» — disse o cynico 
triumphante. Apanho-as e depois fumo-as! » — 
Dito isto representou em saltos de louva-a-Deus 
a pantomima da sua caçada extravagante. 

—« Fuma ris?» 

—« É verdade. Vendo-as aos boticarios para 
comprar tabaco. Não alugo,  empresto o meu 
zelo 4s casas aonde. sirvo. Os sabbados: são: as 
minhas rendas. » 

— « Tem estado em muitas casas? » 

— « Servi já dezesele amos e meio, excel- 
Jentissimo sr. doutor. Com a sua honrada casa 
faz dezenove. » 

— « Como faz essa conta? » 

— «O ultimo amo, que tive, foi o anão do 
Duque. Era meio amo. Em casa do sr. Com- 
mendador ha uma arara, um gato, e um papa- 
gaio, todos tres muito mal creados ; pelo menos 
dão que fazer por meio amo. Por isso o anão e 
os animaes, um; o sr. doutor dois; dezesete e 
dois dezenove. Isto é conta de gis, que não fa- 
lha um. teis, » 

— «Sofirivel! E tirou alguma coisa das ca- 
sas, aonde serviu ? » 

— « Muito, excellentissimo sr.; porém mu- 
dei-me. » 

— « Porquê ? » 

—« Como faziam de mim armazem , puz es- 
criptos. Até o anão trepou por mim acima, e 
teve a confiança de me dar um bofetão !» 

— «Sim? » 


— « Não tive remedio, paguei-lhe. Á noite, 
bebeu opio no vinho e depois, callado como uma 
pedra, e embrulhado em uns cueiros, foi den- 
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tro de umacondeça para a roda. Lá ficou. » 

— « Metteu o anão na roda? » — exclamou o 
Commendador , desfechando uma risada cordeal, 
que todos acompanharam. —« E o que succe- 
deu? » 

—« Houve mosquitos por cordas, excellen- 
tissimo sr. ! Quando em vez de uma creança vi- 
ram um anão, que fallava pelos cotovellos, gri- 
taram « Aqui del Rei» houve chufas e beliscões ; 
elle engalfinhou-se na regente; e por fim deita- 
ram-no á rua em cueiros, e entrou descalço em 
casa. Assim apanhou o reumathismo, que o to- 
lheu-da perna. 

— « Muito nos conta Domingos! Filippe este 
homem é seu creado ? » 

— «a Se o tio manda eu digo que sim. » 

— « Pois que fique. Domingos, eu dou cama 
e mesa aos creados, mas não dou acepipes, nem 
doce. As ameixas e as cidras são sagradas; tome 
sentido ! » 

— «Sim, excellentissimo sr. Tractal-as-hei 
como sagradas. Só em jejum é que farei o sa- 
crifício de commungar com ellas. » 

— «A ceia está na mesa! disse Jasmin ca- 
tre portas. 1 

O velho erudito levantou-se, - deu o -braço-a 
sua sobrinha, fazendo signal ás meninas que 
fossem adiante. Caminhando, dizia a Fr. João: 

— « Decididamente é dia de S. Bartholorheu. 
O demonio anda solto. Que é do abbade ? » 

— «Já nos espera na casa de jantar,» 

— « Bem. Veremos se ainda não se acabou a 
noite! » 

1. A. REBELLO DA SILVA. 

(Continia, ) 


—— e 


b 
MEMORIA SOBRE A LAPIDE JUNTO Á 
FONTE DE S. SEBASTIÃO EM VILLA 
FRANCA DE XIRA. 


Greci sus tantum mirantor : Roman 
vetera extollunt. 
TACITo ANN. — E. 2. 


Todas as nações louvam, e engrandecem tudo quanto 
as enobrecia ; só nossos antepassados tanto se descui- 
daram de memorisar as grandezas e excellencias, que 
muito os afamava, á posteridade, e solo em que vi- 
viam. O esquecimento reprehensivel ainda continúa, 
até deixando-se extinguir monumentos de gloria na- 
cional. 


No fim desta Villa Franca de Xira sobre a estrada 
real que se dirige á Villa de Povos se edificou a er- 
mida voliva a S. Sebastião, e contigua a ella esiste 
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pequena fonte, o de mesquinho nascimento ; sen 
risco 'simples, antigo , jrespira gosto mourisco nas 
ameias formadas sobre a parede, da mesma fonte. 
Naquela, ao lado direito desta, se observa uma la- 
pide, que para os amadores da nossa archeologia não 
deixa de ser interessante, e digna de se memotisar, 
supposto que não apreciada , bem como outras mui- 
tas antiguidades do nosso paiz abandonadas + 8 vola- 
das ao esquecimento, e á consumidora acção do 
tempo; não havendo quem pela penna às faça viver 
e eternisar. é 

A Japide observada excita tres recordações; a pri- 
meira relativa á arte dos brazões, no que respeita 
4 armas reacs; a segunda conserva a memoria de 
quães fossem as armas desta Villa, que a distinguiam 
das outras deste reino, pois todas as gozam preci- 
puas e especiaes, c com ellas se estremam e diffe- 
rençam as villas e cidades umas das outras ; Z ema 
sua conservação zelosas, visto que sempre nas mesmas | 
se gravam geróglificos de factos honrósos para as po- 
vóações a que pertencem : eguaes effeitos experimen- 
tam as familias nobres com os seus brazões: e com 
fins tão utéis se inventaram. 

A terceira lembra a dadiva de um pontifice afer- 
vorando a devoção de S. Sebastião no peito de um| 
nosso rei, que é por ora na serie delles o unico | 
daquelle nôme. 

Em quanto á primeira sabe-se que no escudo das 
armas reaes dos reis de Portugal na parte superior | 
delle assentava uma coroa floreteada, e do meio da 
mesma sabia a cabeça e alguma porção do corpo de 
uma serpente com as azas abertas fora da circumfe- 
rencia della; tanto na pintura dellas, como na sua 
gravura o feitio é o mesmo até o reinado de el-rei D. 
Sebastião . que tirou a serpe e fechou a coroa com 
os arcos. Fésta mudança importante constitue épocha 
notavel em tnl'objecto como dissemos ; e a lapide as- 
sim o confirma. 

Observem-se os castellos do escudo no feitio pe- 
culiar, o qual é egual ao dos castellos das armas 
reaes dos marcos, que estremavam o Reguengo de 
Alemquer dos termos das villas circumvisinhas, as 


quaes ainda existem e mostram o mesmo desenho , e 
esculptura mui antiga. 

Porque desde D. Affonso 1 o primeiro que orlou 
o escudo com dez castellos até D. João V, ultimo 
que usou dos dez castelos, em todos encontrei o 
mesmo buril, não encontrándo a“miúima diferença 
no longo espaço dê bito suctessivos reinados, nos so- 
bredictos castellos; goza a lapide mais desta singu- 
láridade , assimilhando-se aos typos antigos, que ex- 
citam, recordações de gloria para os portuguezes, 
zelosos de nossos brazões que as perpetuam. 

Os marcos que apontei, e que existem bem conser- 
vados, merecem attenção aos archeologistas nacionaes. 
em quanto fixam ao certo a épocha , na qual o escudo. 
das armas reaes recebeu reforma, diminuindo-se-lhe 
na sua orla tres castelos, reduzindo o seu numero a 
sete; diminuição feita por el-rei D. João H: logo aí 
demarcação do Reguengo de Alemquer é daqueile 
reinado , e conta de idade pouco mais ou menos tre- 


E A cidade de Lisboa com um navio o seu brazão, por 


exemplo: Chlorico da Beira uma aguia com uma truta nas 
unhas voando sobre um castello, Cuma lua com 5 estrel- 
las; e as outras villas e eidades tem outros brasões. 
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zentos e sessenta e dois annos, e os que vão decor- 
rendo que maior ancianidade lhe conferem. 

A historia nos ensina que D. João Il ordenando 
casa a seu primo D. Manuel, duque de Beja e Vi- 
zeu, lhe dera por empreza a esphera armillar dá qual 
D. Manuel nunca se esquecera ainda subindo ao 
tbrono, e muito a prezcu ; estima esta que multipli- 
cou o uso da esphera neste reino, com especialidade 
nas obras publicas daquelle reinado, nas quaes ella 
se gravava. 

No cimo do pelourinho desta Villa uma esphera 
armillar de ferro é o seu remate, o que ainda hoje 
vemos ;Jsobre a porta principal da egreja, freguezia 
da Villa de Povos, aos lados do escudo das armas 
reaes duas avultadas espheras armillares de pedra se 
observam: o Javor da pedraria da porta é do gosto 
de mil quinhentos. Tom da moda, e lisónja muitas 
coisas entre os homens vulgarisam. 

Se o terremoto de 1755 não estragasse o cartorio 
desta camara, de certo se elucidaria a lapide de um 
modo tal, que o escripto se não suspeitasse supposi- 
ções em logar de demonstrações evidentes de factos ; 
todavia este reparo não me intimida para que deixe 
de expôr da lapide o que entender. 

Reputo-a o brazão das armas desta villa, composto 
da esfera armillar, escudo das armas reaes, torre., 
e seta, faltando nelle a collocação dos mesmos obje- 
clos segundo as regras da armaria; o que se obteria 
se competentemente ? se requeresse ; falta esta pro- 
veniente do descuido. de nossos avós que não quize- 
ram uma chancella privativa aberta em bronze para 
sellar os papeis publicos do julgado, e se contenta- 
ram com o valha sem sello ex causa; descuido que 
ainda permanece com tantos meios de se 'emendar:, 
facto este que absolve de censura a nossos antepas- 
sados. 

Alapide éobra do tempo de D. Sebastião : pois que 
na esfera se recorda o seculo de viro de seu bisavô 
tanto em armas como em literatura ; na seta o reme- 
dio que aplacára a peste que devastavo Portugal, ro- 
gando-se a intervenção do martyr S. Sebastião para 
com Deos offendido se apiedar do povo deste reino. 
Em gratidão, por ordem regia, se edificaram Igrejas ao 
dito Santo nos fins das villas, e em diás determina- 
dos, áquellas se dirigem procissões ou para perpe- 
tuarem a memoria dos beneficios recebidás, ou para 
de novo implorar sua valiosa proteção , se as epede- 
mias se repetirem. - 

Na estrada publica desta villa pára o logar da dos 
Bispos ha um local, o qual de immémoravel tempo 
sempre se appellida (ainda hoje) a Torre, e como a 
estrada o divide, e córta pelo meio se diz, Torre de 
cima a que fica ao oeste, e Torre de baixo a leste, 
sem serem dois terrenos differentes, sim o mesmo e 
unico denominado a Torre; que é hoje plantado de 
vinhas de ambos os lados. 

Quando se abriram as mantas ?'para a)plantação 
do bacello, vestígios de edificios urbanos se encontra- 


2 Elxéi D. Manuel peritissimo na sciencia da armaria 
reformou os brasões das familias nobres de stus reinos. 
Gregorio XIII por um breve de 8 de Novembro de 1573 lhe 
enviou uma «dás setas com que S. Sebastião foi morto. Vid. 
Hist. Genealog. da Casa Real. 

3 “Os regos profundos para enterrar os bacellos, os opt- 
rarios lho dão o nome de mantas. 
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ram, Os quaes não estimularam a ninguem para pro- 
fundar as mantas , que talvez abrissem caminho para 
observações archeologicas de interesse para os sabios ; 
porém, não são do gosto geral pela falta de instrução 
deste ramo scientifico a que se aplicam só excepções 
especiaes e particulares; o que corroborará o seguinte 
acontecimento. 

Em 1807 a camara desta villa mandou concertar 
a dita estrada visto a sua ruina com o transito; alar- 
gando-se 'a mesma estrada perto da Torre de cima, 
e cortando-se para esse fim um comoro, que a obs- 
truia. 40 derriba-lo apareceu um vaso de barro tapado 
com um Lijolo; o que visto por aquelle operario, e 
por outros ao-seu lado, todos cubiçosos de um só o 
possuir, e cahindo todos sobre elle, o quebraram , o que 
foituma perda para a sciencia; no chão se entorna- 
ram grande porção de moedas romanas de differentes 
épocas, a muioria dellas-do baixo impcrio. No mes- 
mo vaso se guardava um anel de Giro que engastava 
um camafeu, aonde se gravara um corço fugindo a 
um cão que oscoçava, à sua feição era quadrilonga na 
dimensão de uma polegada com oito linhas de largura, 
e nos quatro angulos do quadrilongo o oiro do en- 
gasto sobresabia com quatro minimos globos. Segun- 
doos costumes romanos o anel pertencia ao cavalleiro 
romano; e dellas se servia para sellar fechando e 
suas cartas assim como nós usamos servindo-nos de 
sinetes proprios. 

Por esta oecasião do aparecimento do vaso e tijollo 
que'otapava, um magistrado * que servira dejuiz de 
fóra cm Chaves vendo o tijolo disse, que igualava e em 
tudo se assimilhava com os: Lijollos que ainda apare- 
cem nas ruinas dos edificios romanos, naquella villa 
existentes, De tudo isto com bastante fondamento se 
acreditará de que alli povoação romana 2. existira 
com Torre que a cobrisse de inyasão de inimigos, se- 
gundo a taclica defensiva daquelles tempos ; e supos- 
to não apareça Torre, nem vestiglos della , com tudo 
o seu nome se perpetua até ao presente no dito local 
e em outros monumentos, um na lapide, e o outro 
no marco divisorio entre o termo de Villa Franca de 
Xira, e o termo da Villa de Povos. 

Remettendo-se a seta de Roma em 8 de Novembro 
de 1573 não chegaria a Portogal se não nos 
pios de 1574; até a morte de el-rei D. Sebas 
correm com pouca diferença quatro annos não com- 
pletos ; neste intervallo, pois se assentou na dita pa- 
vede a lapi e nesta se não gravaria a seta se não 


estivesse recebida; sobre o tempo, não resta du- 
vida alguma: e delle tiramos uma inferencia que nos 
convém. 


Nesta época já lembraria à antiga recordação da 
torre, a qual pela sua anterioridade, já mencionada, 
á posterior existencia * da villa, merecia que segra- 
vasse na lapide a par dos emblemas de factos de re- 
cente'data , como à esphera armilar, a corôa fecha- 
da, e a sela: não se olvidando por este, aquelle que 
reputavam de maior gloria para a povoação, sendo 
elle o brazão, que a um tempo a distinguia das ou- 


+. O desembargador da relação de Lisboa Antonio José 
Pires de Carvalho. 

5 Os cavalleiros romanos, ou os nobres usavam de anol 
como distinetivo da sua posição social, uso este que a 
lha de Canas bem confirma. 

* No reinado de D. Sancho 1 se fundou esta villa 
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tras povoações; provando que antes desta villa, não 
longe do seu actual solo, os romanos edificaram ci- 
dade segundo os vestígios colhidos , e tradicção con- 
servada até ao presente. 

Villa Franca de Xira, confinando com a Villa de 
Povos, para se estremar desta, levantou um marco 
sobre a estrada real desta Villa para a de Povos no 
anno de 1597, * dezenove annos talvez depois da la- 
pide assente na parede onde ainda se vê. No marco , 
pedra pouco polida, se gravou a torre, como a sua 
planta a oferece, e condiz com a esculpida na la- 
pide. 

Sendo aquelle mareo o divisorio dos dois termos 
esta Villa, ou a camara do municipio, designou-o com 
o signal mais honorifico.e authentico, qual o brazão 
com que sellaria todos os actos os mais solemnes 
de sua administração economica e municipal; .c bem 
assim a auctoridade judicial outro tanto observaria em 
suas sentenças, à haver: chancella estabelecida e gra- 
vada ; eis a prerogativa do. brazão, o testemunho de 
eredebilidade e certeza aos actos a que se junta ou 
pende. 

Parece-me que sem erro posso affirmar ser a torre 
o emblema originario do brazão d'armas desta villa, 
onde talvez, ao fundar'a mesma nas margens do Tejo, 
existissem vestígios não equivocos da Lorre , apezar o 
terreno o oceuparem depois dos romanos os gados, € 
arabes, que o levaram uns aos, outros pela conquista 
que qnasi sempre destroe e devasta. 

O pensamento de quem mandou lavrar a lapide foi en- 
genhoso e fecundo ; pois em tão abreviado espaço com 
um só geroglifico, a esphera armillar, bistoría o rei- 
nado opulento e felicissimo de D. Manuel: — na co- 
róa fechada, e seta, osmotaveis factos do tempo do rei, 
que sediz morrera na abrazadora Africa ; — e na torre 
não esqueceu da remota antiguidade tradicional, que 
enobrecia a Villa, e a distinguia das outras poyoa- 
ções deste reino. 

Concluindo - à Iapide considere-se energica (ainda 
que muda) historia de tudo quanto. transeripto fica ; 
e se alguem o contrario entender o escreva, € por 
tal guiza instrua os seus similbantes a quem o saber 
agradar. 

Fallando-se em medalhas romanas, e anel), à cu- 
riosidade deseja saber mais algumas particularidades 
a respeito deste objecto; direi o que souber. 

Em 1807 o reverendo Luiz Duarte Villela, egresso 
dos Carmelitas: Calçados, como vigario regio da  fre- 
guezia de Nossa Senhora da Purificação, do logar da 
Caxoeira:, mui Jitteralo, e grande amador de nossas 
anliguidades, frequentava esta villa, e fui o primeiro 
que observou as medalhas escolhendo as mais antigas, 
e comprou por 1200 réis o anel ao trabalhador que 
o possuia, adquirindo-o na lucta que teve com os 
outros trabalhadores seus, companheiros. 

O reverendo Villela examinando as medalhas, cles- 
sificou-as, e escreveu erudita e scienlifica memoria 
que enviou á Academia Real das Sciencias de Lisboa, 
esta a recebeu e premiou com uma medalha de bronze, 
segundo o apreço que della fez. 

O mesmo reverendo Villela, offereceu o anel aum 
amador da nossa patria, e desuas antiguidades, o Exm.? 


7 No penultimo anno da vida do usurpador Filippe IL, o 
I de Portugal. 
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Fr. Manuel do Cenáculo , arcebispo d"Evora, eximio —Nenhumas aves, nenhuns lavradores, nenhuns mo- 


prelado, eruditissimo sabio. 

Bem poucos julgadores sabem, e menos cumprem 
a leí de 20 de Agosto de 1721, que tanto recom- 
menda a guarda, é conservação de cipos, inscrip- 
ções, medalhas antigas dos povos que babitaram este 
reino, e faz egual recommiendação às camaras que imi- 
tâm o mesmo descuido, e negligencia na adquisição 
e conservação dos objectos indicados, e deixam de os 
remelter à Academia como lhes cumpre. 

JOÃO JOSÉ MIGUEL FERREIRA DA sicVA AMARAL. 


—— a 
MOMA E SEUS ARRABALDES. 
(Carta de M. de Chateaubriand.) 


Meu querido amigo. — Chego de Napoles, e trago- 
vos um fructo da minha viagem, ao qual tendes di- 
reitos : algumas folhas do loureiro do: tumulo de Vir- 
gilio : 

“Penet nunc Parthenope 


Ha muito, que deveria ter-vos fallado desta Lerra 
classica, feita para interessar um genio , como o 
vosso, mas diversos motivos me estorvaram : entretanto 
não quero sahir de Roma, 'sem vos dizer ao menos al- 
gumas palavras desta cidade famosa, . . Nós tinhamos 
ajustado, que eu vos escreveria ao acaso e sem se- 
guimento tudo o que pensasse da Italia , assim como 
antigamente vos comuúanicava-a impressão, que fa- 
ziam sobre meu coração as solidões do novo mundo. 
Por conseguinte sem mais preambulo vou cuidar em 
dar-vos uma idéa geral'dos arrabaldes de Roma, isto 
é, dos seas campos, 'é das suas ruinas. 

“Tendes lido, meu querido amigo, tudo o que se 
tem escripto sobre este objecto ; mas cu não sei, se 
os viajantes vos tem dado uma jéa exacta do quadro, 
«que apresenta o campo de Roma. Representai-vos al- 
guma coisa da desolação de Tyro e Babylonia, de que 
falla à Escriptura: um silencio, e uma solidão tão 
vasta, como o ruido, e o tumulto dos homens, que 
outrora se apertavam sobre este chão : parece, onvir- 
“se retumbar aqui esta maldição do propheta 

« Venient tibi bac subito in die una, sterilitas etvi- 
« doitas. "o 

Descoliriricis aqui e alli algumas extremidades de 
vias romanas em lugares , onde já ninguem passa , 
guris vestigios'seccos das 'torrentes do dnverno, que 
vistos de longe tambem parecem grandes estradas cal- 
“cadas, e frequentadas, é que não são senão o leito de- 
serto de uma agua tempestuosa , “que passou, como o 
povo romano. Apenas'descobris algumas arvores . mas 
vedes por todas as partes ruinas de aquedutos e de 
túmulos, que parecem ser os bosques e as plantas in- 
digenas d"uma terra composta da poeira dos mortos, 
e das 'reliquias “dos impérios. Muitas vezes me tem 
«parecido vêr em uma grande planície sesras frondo- 
sas; approximo-me : eram hervasseocas , que me 
enganavam os olhos: debaixo destas searas estereis 
distinguem-se algumas vezés- vestígios d'uma antiga 


cultura. 


1 Duas coisas chegarão a ti n9 mesmo dis, esterilidade 
e vinvez, 
Isaias. 


vimentos campestres, nenhum mugido de rebanhos , 
nenhumas aldêas. Um pequeno numero de casaes ar- 
ruinados se mostram sobre a nudez dos campos; as 
suas janellas e portas estão fechadas; dellas não sae 
nem fumo , nem estrondo, nem moradores ; uma cs- 
pecie de selvagem quasi nu, pallido e consumido 
pela febre, é a unica guarda destas tristes choupa- 
nas, como esses espectros, que nas nossas historias 
golhicas defendem a entrada dos castellos abandona- 
des. Em fim dir-se-ia, que nenhuma nação tem ou- 
sado succeder aos senhores do mundo ma' sua terra 
natal, e que vêdes estes campos taes , como os dei- 
xou a relha de Cincinnato, ou a ultima charrua ro- 
mana. 

É no meio deste terreno inculto , o qual, é domi- 
nado , e ainda mais cotristecido por um monumento 
chamado vulgarmente o tumulo de Nero ?,, que se 
eleva a grande sombra da cidade eterna : descaída do 
seu poder terrestre parece ter querido isolar-se no 
seu orgulho: separou-se das outras cidades da terra; 
e, qual uma rainha caída do throno, escondeu no- 
bremente suas infelicidades na solidão 3, 

Ser-me-ia impossivel pintar-vos o que se experi- 
menta, quando Roma apparece de repente no meio 
dos seus reinos vasios, inania regna, e comp. que se 
levanta para vós do tumulo, em que estava deitada, 
Procurai figarar-vos aquella perturbação e espanto , 
que experimentavam os prophetas, quando Deus lhes 
enviava a visão d'alguma cidade, a que havia ligado 
os destinos do seu povo, quasi aspectus splendoris *. 

Um tropel de recordações, e a abundancia dos 
sentimentos gravam o espirito ; perturba-se a alma 
com a-vista desta Roma , que duas vezes tem reco- 
Ibido a successão do mundo , como herdeira de Sa- 
turno e de Jacob. 

Julgais talvez, meu caro amigo, por esta descri- 
pção, que nada ha mais horroroso, que os campos 
de Roma? Seria grande engano Eles tem uma in- 
comprebensivel grandeza : olhando por elles sentimo- 
nos arrebatados a exclamar com Virgilio. 


u Salve , magna pareus frugum, Saturnia tellus , 
« Magna viram $ ! 


Se os virdes como economistas, sem duvida vos 
afiligirão ; mas se os contemplardes como artista, co- 
mo poeta , e mesmo como filosofo , talvez não quei- 
rais que fossem de outra fórma, À vista de um cam- 
po de trigo, ou de um outeiro de vinha não faria em 
vossaalma tão fortes commoções, como o aspecto desta 
terra, cujo solo não tem sido remoçado pela cultura 
moderna, e que, por assim dizer, ficou antigo, como 
as ruinas, que o cobrem. 

Nada ha tão bello, como as linhas do horisonte ro- 
mano, como 0 doce declive dos plainos, e os contor- 
nos suaves c fulgentes das montanhas, que o terminam- 
Muitas vezes os valles ahi tomam a fórma de um arena, 


£O verdadeiro tumulo de Noro estava á Porta do Povo 
ao mesmo logar , onde se edificou depois a egreja de Santa 
Maria. 

3 Y. L'Ilalie, de M. de Lamartiio : » Bnveloppe-toisom 

* «Era como uma visão d'esplendor: » ErECH- 

5 « Salve, terra fecunda, terra de Saturno, mic los 


'srandes homens ! » 
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* de um circo, de am bipodromo é. As collinas são cor- 
tadas em terrados, como se a mão poderosa dos roma: 
nos tivesse revolvido toda esta terra. Um vapor parti- 
cular espalhado ao longe arredonãa os objectos, e faz 
desapparecer o que elles poderiam ter de demasiado 
aspero;, ou esbarrondado nas suas fórmas. Jámais as 
sombras ahi são carregadas e negras ; não ba ahi mas- 
sas tão escuras nos rochedos e nas folhagens, onde não 
se insinue alguma luz. Um colorido, singularmente 
harmonioso , Casa a terra, o ceu, e as aguas ; todas as 
superficies por meio de uma gradação insensivel de cô- 
res se unem pelas suas extremidades, sem que se 
põssa determinar o ponto, em que uma termina, ca 
outra: principia. 

Tendes certamente admirado nos paizes de Claudio 
Torreno esta luz, que parece ideal e mais bella, que e 
natureza ? Pois bem. - . é a luz de Roma. 

Eu não me cançava de ver na Fila Borghesc 7 es. 
conder-se 0 sol sobre os eyprestes do monte Mario, ou 
sobre os pinheiros da Villa Phamfili, plantados por 
Le Notre. Muitas vezes subi pelo Tibre a Ponte Mole 
para gosar desta grande scena do fim do dia. As'cu- 
miadas das montanhas da Sabinia parecem então de 
lapislazuli, o de oiro pallido , entretanto que a sua 
base, e as suas vertentes estão oceultas em um vapor 
dercôr violeta, ou purpurina. Algumas vezes bellas 
nuvens, como ligeiros carros levados sobre o vento da 
tarde com uma graça inimitaval, fazem comprehender 
a apparição dos habitantes do Olympo debaixo deste 
ceu mythologico. Algumas vezes a antiga Roma pa- 
rece ter estendido no occidente toda a purpura dos 
seus consules e dos seus Gezares debaixo dos ultimos 
passos do deus do dia. Este rico ornamento não des- 
appárece tão depressa, como nos nossos climas; 
quando julgaes, que vão a apagar-se as córes, rea- 
nimão-se de. repente sobre algum outro ponto do ho- 
risonte; um crepusculo parece succeder a ontro cre- 
pusculo, e a magia do ocasso se prolonga. 

É verdade, que a esta hora do repouso dos cam- 
pos o ar já não resoa com as cantilenas pastoris 
alli não ha pastores: dulcia linquimus arva : mas vem- 
seiainda as grandes victimas de Clytumno, bois bran- 
cos, ou manadas de eguas meio-selvagens descer, á 
borda do Tibre e saciar-se em: suas aguas. Julgar- 
vos-heis transportado ao tempo dos velhos Sabinos , 
ou ao seculo do Arcadio Evandro, quando o Tibre 
ainda se chamava Albula, e que o pio Eneas subio 
por suas aguas desconhecidas. 

Todavia convirei, que as vistas de Napoles são tal- 
vez mais deslumbrantes, que as de Roma. Quando 
o sol inflammado , ou quando a lua larga e averme- 
lhada se levanta por cima do Vesuvio, como um globo 
arremessado pelo volcão, a bahia de Napoles, com 
suas margens orladas de larangeiras, as montanhas da 
Puilha, a ilha de Caprea, a costa de Pausilipo, Baias, 
Misena, Cumas, o Averno, os campos Elysios, e 
toda esta terra Virgiliana, apresentam um especta- 
culo magico; mas não tem o grandiose do campo de 
Roma: ao menos é certo ser maravilha, como este 


$ Picadeiro de exercitar cavallos a correr. 
moraes. (do trad.) 
* Fila, casa de campo na Italia. Os vinjantes de Ta- 
lia lhe conservam o nome nas suas relações. 
De traduct. 
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solo famoso prende o afecto. Ha dois mil annos, que 
Cicero se julgava desterrado debaixo do céu da Asia, 
e que escrevia a seus amigos: Urbem , mi Rufe, cole, 
etin ista luce vive. * Este attractivo da bella Ausonia 
é ainda o mesmo. Citam-se muitos exemplos de via- 
jantes, que vindo a Roma no designio de abi passar 
sómente alguns dias, ficaram toda a sua vida. Foi ne- 
cessario, que Le Poussin viesse morrer sobre esta 
terra das bellas paizagens; e no mesmo momento, em 
que vos escrevo, tenho a felicidade de abi conhecer M. 
de Agincourt, que ha vinte e cinco anno abi vive só, 
e promette á França, que terá tambem o seu Win- 
ckelmann. 

Quem quer que unicamente se ocenpar no, estudo 
da antiguidade , e das bellas-artes, ou quem quer, 
que já não tiver ligações na vida, deve vir habitar em 
Roma. Aqui achará por sociedade uma Lerra, que nu- 
trirá as suas reflexões, e que occupará o seu cora- 
cão; passeios, que lhe dirão sempre alguma coisa. 
A pedra, que pisar aos pés, lhe fallará, co pó, que 
o vento levantar debaixo de seus passos ; encerrará al- 
guma grandesa humana, Se fór infeliz, se Liver miss 
turado as cinzas daquelles que amou, com tantas cin= 
zas illostres , que enleyo não gosará passando do se- 
pulchro dos Scipiões ao tumulo de um amigo virtnoso , 
do magnifico mausoleo de Cecilia Metella à modesta 
sepultura de uma mulher infeliz! 

Poderá crer , que estes manes queridos se delei- 
tam em errar de volta destes monumentos com a som- 
bra de um Cicero, chorando a sua, cara Tullia, om 
de uma Agrippina, ainda occupada com a urna de 
Germanico. Se fôr cbristão , ab! como poderia entro 
arrancar-se desta terra, que se tornou sua patria, 
desta terra , que vio nascer um segundo imperio mais 
santo no seu berço, maior no seu poder, que aquelle, 
que o precedeu ; desta Lerra em fim, onde os amigos, 
que temos perdido, dormindo com os santos nas ca- 
tacumbas, debaixo da vista do pai dos fieis, pare- 
cem dever ser 08 primeiros a acordar do seu pó, o 
estarem mais visinhos dos Ceos? 

Ainda que Roma, vista interiormente, se asseme- 
lha hoje à maior parte das cidades europeas, toda- 
via conserya ainda um caracter particular : nenhuma 
ontra cidade apresenta uma egual mistura de arqui- 
tectora e ruinas, desde o sublime Pantheão d"Agrip- 
pa até ás muralhas golhicas de Belisario, desde os 
monumentos trazidos d' Alexandria até o zimborio ele- 
vado por Miguel-Anjo. A belleza das, suas mulheres 
é uma outra fe distincti recordam pelo set 
ar , e pelo seu piso as Clelias, e-Cornelias; crer-se- 
bia vêr estatuas antigas de Juno, e de Pallas desci 
das do seu pedestal, e passeando de redor de seus 
templos. Por outra parte acha-se entre os romanos 
aquella cor de carne, que os pintores chimam cor 
historica, que empregam nos seus quadros. Parece 
natural, que homens , enjos avós fizeram tão grande 
papel sobre a Lerra, servissem de modelo e exemplar 
aos Raphaeis, e Dominiquinos, para representar as 
personagens da historia. 

Trad. do Dr. a.ronsaz SAMPAIO. 
(Continha.) 


« Em Roma é que se deve morar, meu caro Rufo; 
nesta luz É que se deve viver. » 


Iso 


NOTICIAS E COMABRCIO, 


O seguinte artigo devia de ter sahido na nossa 
folha passada, mas não foi então publicado por 
falta de espaço. 


Theatro de S. Carlos. — Á opera Nina se- 
gufu-se o Barbeiro de Sevilha: foi á scena na sexta 
feira passada, e repetiu-se no domingo, sendo de- 
sempenhado pela Sr.* Arrigotti, e pelos Srs. Mu- 
sich, Mancusi, Bonafós e Goré. 

Seria ocioso fallar da musica desta opera, porque 
é geralmente conhecida, e bem poucos serão os ama- 
dores do theatro Iyrico, que não tenham já admirado 
por mais de uma vez esta obra prima do celebre 
Rossini. Fallaremos pois da sua execução. 

A Sr? Arrigotti ( Rosina ) confirmou à juiso favora- 
vel, que formamos do seu talento, quando a vimos 
debutar na Lucia. É inquestionavelmente uma prima 
donna de muito merecimento. A sua voz energica e 
vibrante nem por isso deixa de se prestar com faci- 
lidade ao canto delicado e fiorito. É para admirar a 
extraordinaria agilidade e intonação, com que canta 
a sua aria no 1.º acto, e as variações de Road no 
2.º, que são doas peças de musica de assaz dificil 
execução. O publico tem feito justiça á Sr.º Arri- 
golti, manifestando-lbe por diversas vezes o seu agrado 
com applausos geraes e espontaneos. 

O Sr. Musich representa o Conde de Almaviva. 
Sentimos que este artista se Lenha encarregado de 
uma parte que não está no seu genero de canto, e 
que mais convem a um tenor de mezzo carattere. 

É por isso que o tenor que ainda ha pouco alcan- 
cou um tão bello triumpho na Lucia não poude nesta 
opera fazer brilhar o seu talento. 

O Sr. Goré é um perfeito D. Basilio. Vem bem 
caracterisado, e tem agradado, principalmente na aria 
da calumnia , onde tem sido applaudido. 

O Sr. Bonafós(D. Bartholo/é actor inteligente, 
conhecedor da scena . e sabe aproveitar todos os re- 
cursos artísticos. 

Resta-nos fallar do Sr. Mancusi. Este artista não 
encontrou desde o principio as sympathias do pu- 
blico, e nesta opera tem a luctar com as recorda- 
cões que nos deixaram Maggiorotti. e ainda ha pouco 
Zucchini, que são artistas superiores ao Sr. Mancusi. 
Foi máu para elle que depois da Lucia tivesse de re 
presentar no Barbeiro, papel que lhe não quadra, De- 
sejamos que em outra opera os esforços que este ar- 
lista faz por agradar sejam coroados de melhor re- 
sultado. 

Na opera Nina a joven Sannazari continúa a cau- 
sar enthusiasmo, e nos revela cada vez mais 0 seu 
raro talento como cantora e como actriz. O publico 
corresponde-lhe sempre com applausos conscienciosos 
e espontaneos. - 


Necrologio. — ( Communicado. ; — Áscinzas dos 
duis illustres professores da Academia das Bellas-Ar- 
tes de Lisboa, os Srs. Benjamin Comte, e Andre 
Monteiro da Cruz. ha pouco fallecidos, foram ajun- 
tar-sa, no dia 6 do corrente, as do seu diguo com 
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panheiro o Sr. Manuel Joaquim de Sousa, Dotado de 
um genio proprio e facil para seguir a carreira das 

ellas-Artes , Leve o Sr. Sousa a ventura de receber 
de seu pai, com a desvelada educação civil, os ru- 
dimentos da arte, que tanto honrou e enobreceu pe- 
los seus proveitosos estudos, serios e laboriosos en- 
cargos, que lhe adquiriram uma bem fundada repu- 
tação. É ao seu inquestionavel merecimento que de- 
vem attribuir-se as nomeações que obteve, e cargos 
que exerceu de — ajudante do architecto e sub-ins- 
pector das obras do paço de Ajuda — architecto do 
infantado, da patriarchal, e das obras publicas — 
academico de merito na sobredita academia — e as 
condecorações de cavalleiro das ordens de Christo, 
da Conceição é da Torre Espada. 

Muitos e variados foram os trabalhos deste acredi- 
tado professor, — muitos e excelentes os projectos 
de edificios e de monumentos, por elle concebidos e 
delineados, parte dos quaes foram vistos nas exposi- 
ções publicas da Academia, e parte foram postos em 
obra, entrando neste numero o palacete e ermida do 
Exm.º Marquez de Vianna. 

Lamentamos como amigos e companheiros que a 
morte arrebatasse, quando apenas tocava sessenta e 
dois annos de edade , sujeito merecedor de mais 
lrga vida — mistoramos com as lagrimas de sua 
magoada consorte e tenros filhos, os saudosos senti- 
mentos de firme e sincera amizade que sempre lhe 
professamos. — Perdeu nelle a patria um cavalheiro 
brioso , franco e honrado, e a Academia perdeu um 
dos seus membros distinctos e benemeritos, e um dos 
seus mais uteis e brilhantes ornamentos. Sit uli terra 
levis. 


F. 


Companhia Iyrica de Sevilha. — Fazem 
parte desta Companhia tres artistas que na épncha 
passada cantaram no nosso theatro de S. Carlos. Sã 
a primeira dama Angelica Vianeli, o primeiro ba- 
ritono Praltico, e a primeira dama Luiza Bianchi 
Referem os jornaes daquelta cidade que a sr.* 
nelli fóra muito bem acolhida no Ernani, opera do 
seu debute, e tambem agradára muito na opera Os 
Ezpostos do Maestro Ricci. o 

A sr.* Bianchi e o sr. Prattico tiveram exito feliz 
no Macbeth e no Átila. 


————— 
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